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CHAMADA PARA PUBLICAÇÃO

REVISTA TEXTO POÉTICO, 2019
GRUPO DE TRABALHO TEORIA DO TEXTO POÉTICO – ANPOLL

Dossiê “Dons do poema”: 
Encontros poéticos entre França e Brasil

No período simbolista, a poesia se descobre postada na solidão da escrita. Ao se separar das ‘palavras da tribo’ e ao fazer do ‘silêncio’ um de seus valores supremos, ela se isola em si mesma, colocando em questão, ao mesmo tempo que a comunicação pela linguagem, a possibilidade mesma de uma comunidade entre os homens.

Não obstante, essa retração da poesia em direção a si mesma se faz acompanhar, contraditoriamente, da exigência de uma escuta mais justa, de uma audiência mais aguçada, por meio das quais o poema suscitará um público novo, ainda por vir, e restabelecerá, ao menos virtualmente, uma comunidade humana revitalizada. É por isso que a autorreferencialidade das obras simbolistas, assim como seu hermetismo por vezes quase provocador, associa-se à reinvenção dos rituais de endereçamento lírico ou do dom do poema : dedicatória, tributo, envio, oferta (eles mesmos referidos a esses pequenos círculos literários, em parte solenes, em parte irônicos, com os quais passa a contar então a República das Letras) sinalizam a reafirmação de um elo entre os seres humanos: literalmente um religião (religação), mesmo sem deus, de que o poema será então o espaço mais autêntico. 

Considerando os gestos de interlocução que acompanham isso que o poema oferece, seria o caso então de refletir sobre essa religião profana que instaura, de modo precário, a poesia em seu devenir moderno. 
A Revista aceita também trabalhos sobre outros temas concernentes aos estudos de poesia para figurar na seção Vária.

Os artigos devem ser submetidos no próprio site da Texto Poético: http://revistatextopoetico.com.br/index.php/rtp
Período de submissão: de  01/12/2018 e 28/02/2019.
Rencontres poétiques entre France et Brésil
Dons du poème
 
Dans la période symboliste, en Europe aussi bien que dans les effets du symbolisme européen au Brésil, la poésie se découvre adossée à la solitude d’écrire. En se séparant des « mots de la tribu » et en faisant du « silence » une de ses valeurs suprêmes, elle s’isole en elle-même, mettant en question, en même temps que la communication par le langage, la possibilité même d’une communauté entre les humains.

Cependant ce retrait de la poésie en elle-même porte, contradictoirement, l’exigence d’une écoute plus juste, d’une audience plus véritable, par lesquelles le poème susciterait un public nouveau, même encore à venir, et rétablirait, du moins virtuellement, une communauté humaine revivifiée. C’est pourquoi, l’autoréférentialité des écritures symbolistes, ainsi que leur hermétisme quelquefois quasi provocateur, va de pair avec la réinvention des rituels de l’adresse lyrique ou du don du poème : dédicace, toast, hommage, envoi, offrande – eux-mêmes insérés dans ces multiples petits cercles littéraires, mi solennels mi ironiques, que compte alors la République des Lettres – signalent la réaffirmation d’un lien entre les humains : littéralement une religion, même sans dieu, dont le poème serait maintenant le lieu plus authentique.

À travers les gestes d’interlocution qui accompagnent le don du poème, il s’agira donc de réfléchir à cette religion profane qu’instaure, en toute précarité, la poésie dans son devenir moderne.

Les articles doivent être soumis sur le site de la Revue Texto Poético : http://revistatextopoetico.com.br/index.php/rtp
Période de dépôt : du 01/12/2018 au 28/02/2019.
Organizadores / Organisateurs : 

Prof. Dr. Jean-Nicolas Illouz (Université Paris 8)

Prof. Dra. Francine F. W. Ricieri (Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP)

